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 No decorrer da execução de um projeto de extensão que envolve a produção, as 
contribuições da engenharia de produção podem se dirigir a muitas frentes. Uma 
delas diz respeito à organização do espaço onde acontece a produção, com vistas a 
garantir a infra-estrutura arquitetônica, pautada nos princípios da ergonomia, para o 
desenvolvimento dos trabalhos dos sujeitos envolvidos na cadeia produtiva. Este 
trabalho apresenta o projeto desenvolvido e aplicado no espaço de trabalho de  
mulheres, cuja tônica é a produção de artefatos de moda ( bolsas, cintos, colares), 
com suporte no modelo da sustentabilidade. Por intermédio de imagens fotográficas, 
indicaremos como as questões relacionadas à iluminação, distribuição das 
máquinas, das mesas, das áreas livres para trânsito foram equacionadas e 
administradas. Mostraremos também como os outros setores de produção foram 
articulados e, como as práticas da sustentabilidade foram pensadas. Finalmente, 
vale registrar que a experiência relatada integra alguns resultados do projeto 
“Mulheres entre panos e sementes: produção de roupas e acessórios para o mundo 
da moda, realizado com mulheres- esposas, mães e filhas dos pequenos e médios 
proprietários rurais da cidade de Corumbataí do Sul (PR) e, que na apresentação 
tangenciaremos os problemas culturais enfrentados para organizar o espaço de 
trabalho de segmentos femininos.  
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Coordenadora do projeto: Ivana Guilherme Simili, ivanasimili@ig.com.br, 
Departamento de Fundamentos da Educação, UEM. 
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